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BOX DE FACTOS 

Em Março de 2025, o Governo caiu após perder

uma moção de confiança no Parlamento.

Portugal foi novamente a votos em 18 de Maio de

2025, na terceira eleição legislativa em três

anos.

O resultado manteve o sistema político 

fragmentado e consolidou a subida do Chega
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como força central de perturbação do equilíbrio

partidário tradicional.

As presidenciais de Janeiro/Fevereiro de 2026

obrigaram a uma segunda volta pela primeira

vez em quatro décadas, revelando a erosão do

antigo centro de gravidade político.

Relatórios europeus recentes alertam para o efeito da 

polarização algorítmica, da desinformação e

da erosão da confiança pública sobre a qualidade

da democracia.

Portugal e a Democracia

das Trincheiras

O Parlamento deixou de ser, demasiadas vezes, um

lugar de confronto sério entre projectos de País, para

se transformar num palco de insulto estratégico,

excitação tribal e guerra de facções. Quando a política

deixa de querer convencer e passa apenas a querer

humilhar, a democracia não morre de repente —

apodrece devagar. 
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Há muito que Portugal vive uma estranha decadência cívica

disfarçada  de  normalidade  institucional.  Mantêm-se  as

eleições, os debates televisivos, as sessões parlamentares, as

conferências  de  imprensa,  os  comentadores  em  fila,  os

especialistas  instantâneos  de  rede  social  e  os  indignados

profissionais de serviço. Tudo parece funcionar. Tudo parece

democrático. E, no entanto, o essencial começou a desfazer-

se:  a  capacidade  de  escutar,  ponderar,  contradizer

com elevação e discutir soluções com seriedade. 

O que hoje se vê na vida pública portuguesa já não é, em

muitos momentos, debate político. É antes um combate de

trincheiras  emocionais,  onde  cada  campo  fala  para  os

seus, alimenta os seus, enfurece os seus, e despreza à partida

qualquer voz que venha do lado oposto. Não se responde ao

argumento: ataca-se a pessoa. Não se desmonta a proposta:

caricatura-se a intenção. Não se procura a verdade possível:

procura-se a vitória moral de trinta segundos, o recorte viral,

o aplauso da claque. 

O sistema entrou em fadiga

Os factos dos últimos meses não são neutros. Em Março de

2025,  Portugal  assistiu  à  queda  de  mais  um  Governo,

empurrando o País para nova eleição antecipada. Em Maio

de 2025, os portugueses voltaram às urnas e o resultado não

trouxe a estabilidade prometida: confirmou antes um quadro

de  fragmentação,  desgaste  e  desconfiança.  E  em  2026,  a

própria eleição presidencial revelou essa fissura profunda, ao
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conduzir  o  País  a  uma segunda  volta  inédita  em quarenta

anos,  num  ambiente  já  saturado  de  exaustão  política.  O

problema  não  está  apenas  nos  protagonistas;  está  no

ecossistema  inteiro,  que  se  habituou  a  viver  em  crise

permanente. 

Uma  democracia  pode  sobreviver  a  um  mau  Governo.

Pode sobreviver a um líder medíocre. Pode até sobreviver a

uma legislatura confusa. O que não sobrevive impunemente é

à  transformação  da  política  num  teatro  de

antagonismos absolutos, onde o adversário deixa de ser

adversário  e  passa  a  ser  inimigo  moral,  traidor  da  pátria,

ameaça civilizacional ou, no mínimo, indigno de ser ouvido. 

Da divergência democrática ao

tribalismo moral

A  democracia  vive  do  dissenso.  Mas  o  dissenso  não  é  o

mesmo que a desfiguração do outro.  O pluralismo não é  a

histeria  organizada.  O  contraditório  não  é  o  permanente

exercício  de  demolição  verbal.  Em  Portugal,  demasiados

actores  políticos  descobriram  que  a  forma  mais  rápida  de

ganhar atenção não é produzir idéias robustas, mas acender

ressentimentos. E demasiados cidadãos, cansados, feridos ou

descrentes,  começaram  a  consumir  política  como  quem

consome um dérbi  de  ódio:  escolhe-se  um lado,  veste-se  a

camisola e insulta-se o resto. 
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Isto não nasceu apenas no Parlamento, mas o Parlamento

reflecte-o e amplifica-o. Em vez de se elevar acima do ruído,

passou  a  reciclá-lo.  Em  vez  de  educar  civicamente  o  País,

passou demasiadas vezes a imitá-lo nos seus piores impulsos.

E  depois  admiramo-nos  de  que  os  portugueses  falem  uns

com os outros como facções sitiadas, incapazes de conceder

ao outro o benefício elementar da escuta. O exemplo vem de

cima. E, quando o exemplo é pobre, a erosão alastra. 

A nova caverna é digital

Seria  ingénuo  pensar  que  esta  degradação  é  apenas

portuguesa.  A União Europeia,  através de estudos recentes

do seu Centro Comum de Investigação, tem vindo a alertar

para  a  fragmentação  do  espaço  informativo,  o  papel

polarizador  dos  algoritmos  e  a  erosão  da  confiança  nas

instituições democráticas. Não estamos apenas perante uma

crise partidária: estamos perante uma crise de percepção

da realidade. Cada tribo habita o seu corredor informativo,

com  os  seus  mártires,  os  seus  demónios  e  as  suas  meias-

verdades cuidadosamente embaladas. 

A velha  Alegoria da Caverna regressa assim com uma

ironia cruel. Já não precisamos de correntes de ferro; bastam

notificações,  indignação a metro, títulos inflamados, vídeos

truncados  e  frases  arrancadas  ao  contexto.  As  sombras

modernas são mais rápidas, mais viciantes e mais lucrativas

do  que  as  antigas.  E  quem  tenta  introduzir  nuance,

prudência ou complexidade é frequentemente tratado como
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cúmplice,  cobarde  ou  vendido.  A  política  digitalizou  o

maniqueísmo e industrializou o impulso de condenar antes

de compreender. 

O apodrecimento não começa nas

urnas; começa na linguagem

O  estado  de  apodrecimento  da  democracia  não  se  mede

apenas  por  escândalos,  sondagens  ou  ciclos  eleitorais

sucessivos.  Mede-se  pela  linguagem  pública.  Mede-se  pelo

momento  em  que  deixa  de  haver  espaço  para  a  dúvida

inteligente.  Mede-se  quando  a  prudência  é  ridicularizada

como fraqueza, quando a reflexão é confundida com tibieza e

quando  a  brutalidade  verbal  passa  a  ser  celebrada  como

autenticidade. 

Uma  sociedade  livre  exige  muito  mais  do  que  votar

periodicamente.  Exige  maturidade  para  ouvir  o  que

desagrada,  coragem  para  rever  convicções,  disciplina  para

exigir substância e lucidez para perceber que o opositor não

é, só por existir, um inimigo da nação. Quando tudo se reduz

ao binómio “nós contra eles”, a democracia continua de pé

apenas na aparência. Por dentro, já começou a decompor-se. 
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Portugal precisa de mais coluna

vertebral e menos claque

O  que  falta  hoje  à  política  portuguesa  não  é  apenas

competência  técnica,  embora  também  falte.  Falta  coluna

moral.  Falta densidade intelectual.  Falta cultura de serviço

público.  Falta  grandeza.  Falta  gente  capaz  de  dizer:

“discordo de ti, mas escuto-te”. Falta gente que não viva

obcecada com a gestão da narrativa, mas comprometida com

a formulação de  soluções.  Falta,  em suma,  um mínimo de

nobreza democrática. 

E isso não será reconstruído por decreto, nem por mais

uma  legislatura  nervosa,  nem  por  mais  um  festival  de

promessas  ocas.  Será  reconstruído  quando  os  cidadãos

deixarem  de  premiar  o  histrionismo,  quando  os  media

deixarem  de  confundir  ruído  com  relevância,  e  quando  a

exigência cívica voltar a colocar o debate de idéias acima da

gladiatura televisiva. É menos espectacular, sem dúvida. Mas

a  civilização  costuma  ser  isso  mesmo:  o  triunfo  do  difícil

sobre o imediato. 
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Conclusão: a democracia não

precisa de fanáticos; precisa de

cidadãos

Portugal  não  está  condenado.  Mas  está  avisado.  Os  sinais

estão  todos  à  vista:  fadiga  institucional,  sucessivas  crises

políticas,  radicalização  verbal,  fragmentação  do  sistema

partidário e um espaço público cada vez mais permeável ao

simplismo e à manipulação emocional. O risco não é apenas

termos maus governos.  O risco é  formarmos maus hábitos

democráticos — e esses duram muito mais do que qualquer

mandato. 

A  democracia  não  se  perde  apenas  quando  chega  a

censura. Perde-se também quando desaparece a inteligência

pública.  Perde-se  quando  a  verdade  deixa  de  interessar.

Perde-se quando o adversário é reduzido a caricatura. Perde-

se  quando  o  Parlamento  já  não  ilumina  o  País,  apenas

reflecte as suas sombras. 

E talvez seja este o ponto decisivo: não há regeneração

democrática  sem  regeneração  da  linguagem,  da

escuta  e  da  responsabilidade  moral.  O  resto  são

bandeiras agitadas dentro da caverna. 
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Francisco Gonçalves — Fragmentos do Caos

Co-autoria editorial com Augustus Veritas, para leitura

crítica, memória cívica e resistência intelectual contra o

ruído.

Nota editorial: Portugal parece ter-se esquecido de

que a liberdade exige dissenso, confronto de ideias,

escuta e maturidade cívica. Uma democracia sem

contraditório sério degrada-se em ruído,
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ressentimento e facção. Quando divergir passa a ser

visto como ofensa, e pensar de forma diferente como

ameaça, deixa de haver espaço público livre — resta

apenas um campo de trincheiras emocionais, onde

cada grupo grita para dentro da sua própria caverna.

E um povo que desaprende a ouvir o outro acaba,

mais cedo ou mais tarde, por perder também a

capacidade de defender a sua própria liberdade. 

- Francisco Gonçalves (2026) 

Ler o eBook : Manual da Liberdade para o

Século XXI 

☁️ GitHub Pages 🛰️ IPFS (IPNS) 

🌌 Fragmentos do Caos: Blogue • Ebooks • Carrossel 

👁️ Esta página foi visitada ... vezes. 
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